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Escrever é um ato de doa-
ção e de entrega, sobretudo 
quando esta escrita é mar-
cada pela emoção, sensibi-

lidade e observação. A obra ficcio-
nal, seja em verso ou prosa, é fruto 
de uma imersão do autor na socieda-
de em que vive, portanto, traz em seu 
bojo as inquietações, realidades e as-
pirações dos seres humanos que são 
materializadas em construções meta-
fóricas, imagéticas e linguísticas.
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A partir daí, começa o tra-
balho intenso de criação. Mui-
tos são os caminhos a percor-
rer e muitas as inquietações e es-
tranhamentos a processar.  Ca-
minhadas atentas, observações 
pontuadas, olhar sempre vol-
tado para as coisas e aconteci-
mentos, circunstâncias que, na 
maioria das vezes, passam des-
percebidas para as demais pesso-
as, menos para o poeta que ape-
sar de livre, sempre se encontra 
em estado de alerta e vigília.   

Nem sempre, a busca pela 
obra concluída é uma tarefa fá-
cil: pode resultar da combinação 
ou do embate de vários fatores, 
que vão desde a consagração dos 
cânones vigentes, à transgressão 
de formas e conteúdos.  Enfim, 
tudo é feito na luta para achar 
as melhores rimas, ritmos, ima-
gens e palavras que possam tra-

duzir de forma ideal os senti-
mentos do autor, a fim de que 
“a unidade do ser se funda com 
a unidade do ser no mundo”2. 

No entanto, toda a arte e, 
em especial, a poesia, deve ser 
livre das amarras e ditames, a 
fim de que os sujeitos não pa-
deçam ou se atrofiem nos es-
tertores das convenções e con-
veniências impostas. O poeta, 
assim como o mago, retira do 
âmago da existência o artefato 
natural do seu fazer, diferente-
mente dos cientistas, filósofos 
ou sábios. Para estes a matéria 
prima pode advir dos estudos e 
conhecimentos gerados por eles 
ou por outros. O poeta, no en-
tanto, usa somente as suas per-
tenças e em razão da autono-
mia que possui, muitas vezes, 
retira as palavras de uma imo-
bilidade dicionarizada com in-
tuito de dar-lhes um novo so-
pro de vida e significado, tran-
sitando por um código linguís-
tico especial.  

As palavras são seres capri-
chosos como já dissera Carlos 
Drummond de Andrade, e sa-
bendo dessa condição, o poeta 
não deve se curvar aos seus de-
sígnios e exigências, ao contrá-
rio, deve trazê-las para junto de 
si, através do jogo da sedução e 
do encantamento, a fim de que 
o poema aconteça livremente e 

nos traga à tona a recordação, a 
rememoração de algo que logo 
será transmudado. 

A linguagem da poesia é ges-
tada no seio da sociedade, para 
lá retornando, a fim de que ha-
ja, neste momento, a celebra-
ção e o compartilhamento sob 
a forma de imagem, lingua-
gem, ritmo e, por fim, a mate-
rialização da obra poética. 

Essa linguagem, às vezes, 
apresenta-se comedida, às ve-
zes,  irresignada e, quando isto 
acontece, é porque as compa-
rações e metáforas não se apro-
ximaram das palavras, ao con-
trário, as rejeitam de tal forma, 
que oportunizaram a criação de 
uma nova realidade, agora, já 
redimensionada. 

Isto posto, faremos algumas 
considerações sobre o fazer po-
ético de Ruy Póvoas.

Neste trabalho, nos propo-
mos a fazer reflexões sobre o pro-
cesso e as estratégias de criação 
poética da obra de Ruy do Car-
mo Póvoas, tomando como ba-
se, as obras, Vocabulário da Pai-
xão e VersoReverso. Antecipada-
mente, alertamos que o objetivo 
dessa análise não é esgotar todas 

[2] PAZ, Octávio. O arco e a Lira. Trad. 
Olga Savary. 2  ed. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira,1982, p. 63.
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as possibilidades de leituras e in-
terpretações da fortuna literária 
do autor, mas tão somente, te-
cer algumas considerações teóri-
cas a partir das abordagens pro-
piciadas por Jauss3 e  Paz4.  

Ruy Póvoas nasceu em 
Ilhéus, Bahia, mas mudou-se 
para Itabuna, cidade vizinha, 
ainda jovem, aos 25 anos de 
idade, até hoje aí residindo.  Ali 
foi recebido, acolhido e respei-
tado por todos, em função dos 
trabalhos relevantes prestados à 
comunidade regional. 

Ao chegar a Itabuna fora in-
dagado: o que sabe fazer? Ensi-
nar e escrever, respondeu pron-

tamente e, assim acontece até o 
presente momento, momento 
em que comemora os 70 anos 
de idade.  É um educador nato 
e um escritor de referência.

 É poeta, contista, romancis-
ta e ensaísta da nação grapiúna, 
terra fértil e pródiga em artistas 
de todos os matizes. Itabuna, em 
particular, por esse motivo, já foi 
chamada, por outro grande po-
eta da Região Cacaueira, Telmo 
Padilha, como a Atenas da Bahia. 

[3] JAUSS, H. R. Por uma estética da 
recepção. Paris: Gallimard, 1990.

[4] PAZ, Octávio. O arco e a Lira. 
Trad. Olga Savary. 2  ed. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira,1982.
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Ruy é um homem do seu 
tempo e fiel ao discurso produ-
zido, seja em verso ou em prosa, 
uma vez que consegue imprimir 
marcas e influências indeléveis 
no seu inventário literário. Isso é 
resultado plausível do seu fazer-
-viver, dos lugares por onde an-
dou, demonstrando no discur-
so o que na prática conseguiu 
construir a partir das aspirações, 

vontades e desejos, pois se colo-
ca sempre em suas obras como 
interlocutor fiel de um povo que 
representa fidedignamente. 

Seu projeto estético é exata-
mente o reflexo da sua existên-
cia ética: coerência e fidelidade 
integram os dois mundos que 
sempre habitou. Nunca deixou 
que um invalidasse o outro, ao 
contrário, desde cedo, confor-
me relato pessoal, sempre bus-
cou com sabedoria transitar e 
transmitir os valores e crenças 
desses dois universos: o herda-
do do pai (dos brancos, da for-
malidade e do gosto pelas lei-
turas por ele oportunizadas) e 
o da mãe (de origem nagô; da 
informalidade, da alegria e da 
sua verdadeira atração existen-
cial e religiosa).  Mundos apa-
rentemente opostos, mas que o 
autor conseguiu fazer uma cli-
vagem extraordinária de resul-
tados, percebendo, nitidamen-
te, as vantagens e vicissitudes 
de cada um no caminho que ti-
nha a percorrer.

Sua poesia, na essencialida-
de, seduz os leitores pelo que 
representa como repositório de 
memórias, de esperanças, de 
agonias, de certezas e incerte-
zas. Toda a matéria prima des-
te fazer literário traduz-se na li-
berdade de criar, na contingên-
cia do destino da escrita e na 

atemporalidade dos seus temas 
que, ainda que se mostrem re-
correntes, jamais serão iguais 
ou idênticos a outros. Serão 
únicos e universais, porque são 
de todos em qualquer lugar ou 
tempo histórico.

Poeta de grande sensibilida-
de e perspicácia, seu texto poé-
tico ora corre livre como o bro-
tar de uma fonte com ritmo e ri-
mas claras, ora é revelado em in-
tertextos, aliterações e metáfo-
ras complexas, exigindo leituras 
atentas e mais reflexivas. Em al-
gum momento, o texto passa ao 
leitor sinais indiciários de uma 
composição sofisticada, em pa-
limpsextos, onde várias camadas 
de escrita se superpõem. Por ve-
zes, é a tradição africana, as do-
res da alma, os encantos e de-
sencantos do mundo, ou até, o 
registro do cotidiano que per-
manece como pano de fundo 
ou resquício de antigas escritas. 
É com esta tessitura bem urdi-
da que o leitor percebe o pro-
cesso de criação das suas obras 
mais expressivas, seja em forma 
de poesia ou de prosa.

Em Vocabulário da Paixão, 
o autor tece pacientemente to-
das as teias da paixão, senti-
mento arrebatador que cami-
nha pelos meandros da alma 
humana, recolhendo nos abis-
mos mais recônditos dos seres, 
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a inquietação, a angústia, a so-
lidão, o afeto e os desalentos 
que movem os homens.

Nesta obra, bem como em 
VersoReverso, a tarefa de cria-
ção, como dito anteriormente, é 
jornada de muitas etapas. Mui-
tos são os elementos que cons-
tituem tal empreitada.  As esco-
lhas das capas e epígrafes são pri-
morosas porque se destacam co-
mo elementos perigráficos nor-
teadores, ou instrumentos fun-
cionais importantes, na medida 
em que a visão em prospectiva 
do desenvolvimento textual se 
faz em conjunto.  Nada é alea-
tório no processo de construção. 

A ilustração da primeira obra, 
Vocabulário da Paixão, é feita a 
partir de verbetes dicionarizados 
que dão título ao livro em aná-
lise, exibindo, para tanto, as en-
tradas e os múltiplos significa-
dos emprestados aos dois vocá-
bulos.  Destaca-se a grafia atípi-
ca de um X, em posição inver-
tida, conotando um novo signi-
ficado à letra e remetendo, por 
conseguinte, à imagem de uma 
cruz, um dos significados regis-
trados para a palavra Paixão.

Há ritmos e musicalidade 
nos poemas, recursos advindos 
da repetição de palavras ou le-
tras iniciais, mediais, finais e 
aliterações, como se percebe no 
poema Natal:

De Natal, minha noite,
Sem sinos, sem nozes,

Sem missa do galo,
Sem hinos, sem vozes, 
somente as paredes de 

um quarto vazio...
Sem pai, sem mãe,

sem irmão, nem irmã... 
sem vizinho, sem sono,
sem som, sem amor...5

Tais poemas são ingênuos e 
assemelham-se, muitas vezes, 
às formas mais simples e pu-
ras das cantigas, preces ou la-
dainhas. Os temas abordados 
são devidamente agrupados e 
vão desde o cotidiano das pes-
soas, as inquietações de um jo-
vem professor (Palavras Críti-
cas) ás experiências de um iaô 
(Palavras Negras), de um ado-
lescente (Palavras Ingênuas) ou 
de outros personagens que ha-
bitem o seu imaginário. Os po-
emas (Palavras Negras) que tra-
tam da cultura nagô são emble-
máticos, pois mostram a força 
reveladora da vivência do autor 
com esta matriz cultural. Os 
poemas se agigantam pela ver-
dade e emoção neles contidos, 
a exemplo de Oxossi, Oxum, 
Padê, Oxalá, onde a essência de 

cada divindade se faz presente 
com os seus instrumentos, ritos 
ou indumentárias. Desta for-
ma, as imagens evocadas pela 
memória do autor se materia-
lizam e ganham novos destinos 
com a recepção dos leitores. As 
interpretações ficam por con-
ta dos leitores e de acordo com 
o seu horizonte de expectativa, 
segundo Jauss6.  

Os poemas referidos são tão 
reais que podemos ouvir o to-
que hipnotizador dos tambores 
e atabaques como afirma Jor-
ge Araújo7, o vento que anun-
cia tempestades, a mata com 
seus habitantes, a devastação e 
os desequilíbrios atuais, o fogo 
e as águas que vão imprimin-
do ritmo e imagens simbioti-
camente construídos, sem fa-
lar, nos poderes encantatórios 
das divindades, daqueles que 
amenizaram as dores do mun-
do e dos seus descendentes ex-
patriados em diásporas.  E as-
sim se manifesta o poeta que 
nos lega o seu cântico de sau-
dação e reverência ao poder da 
divindade:

[5] Póvoas, Ruy do C. Vocabulário da 
Paixão. Ilhéus: /FESPI/CEPLAC, 
1985. p. 20.

[6] JAUSS, H. R. Por uma estética da 
recepção. Paris: Gallimard, 1990.

[7] ARAÚJO, Jorge de S. Cacau Letras. 
Itabuna. nº 1, ago. 1985.
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Oxalá
Oxalá, meu Pai-Velho,

Senhor da Paz,
Rei o Alá

E Pai do Amor, 
acorda este povo
da indiferença,

que dorme o sono
de profundo torpor 

[...]8

A poesia está impregna-
da permanentemente de te-
mas referentes ao fascínio que 
a cultura popular confere, ou 
seja, o autor cumpre poetica-
mente aquilo que está preco-
nizado teoricamente pela ver-
dadeira arte moderna, juntar 
em todas as coisas a essência 
de si mesmo e de todo o mun-
do. Há no poeta uma busca 
permanente da essência no co-
tidiano da sua gente e de suas 
pertenças, por isso, recorre às 
falas e aos conselhos dos mais-
-velhos, e até aos seus provér-
bios. Vale ressaltar que esses 
textos pertencem à literatura 
de transmissão oral cuja circu-
lação é feita de geração em ge-
ração. É nessa perspectiva que 
o poeta diz:

QUEM canta seus 
males espanta,

Então, sentei-me a 
cantar,

cantando coisas à toa,
baladas, hinos e loas,

para meus males 
espantar.

QUEM com porcos se 
mistura farelos come,

comecei fome a passar,
correndo sempre dos 

porcos,
com medo de me melar,

mas desejando farelos
para minha fome matar.

QUEM diz o que quer 
ouve o que não quer.

Obrigaram a me calar,
não mostrar meus 

sentimentos,
sentir sem poder falar ...9

Em VersoReverso (2003), se-
gundo livro de poesias do au-
tor, a capa estampa uma mol-
dura com arabescos dourados, 
simbolizando um adereço (que 
se presta para adornar um es-
pelho, quadro, retrato, paisa-
gem ou tudo que possa nele es-

tar contido), portanto, é o ver-
so e o reverso proposto no títu-
lo.  Merecem destaques as con-
cepções gráfica e estética van-
guardistas, no momento em 
que o processo criador se mos-
tra claro nas propostas defini-
das em suas estruturas, revelan-
do as faces de uma mesma mo-
eda, de realidades indissociá-
veis. Inegavelmente, o autor ar-
quiteta engenhosamente os tex-
tos, organizando-os em grupos 
e de acordo com os temas abor-
dados. Essa aparente racionali-
dade não interfere na liberdade 
do processo criador, ao contrá-
rio, revela um aspecto de repre-
sentação própria (o autor assu-
me papel predominante no tex-
to em todas as suas ações) ape-
sar disso, o real continua a ser 
redimensionado. 

Na obra, o sagrado e o pro-
fano; a angústia e a certe-
za; a felicidade e a infelicida-
de; os amores e desamores ex-
primem a dualidade que tão 
bem caracteriza o mundo re-
al. O sentimento que per-
meia a obra é a de circunstân-
cias próximas, palpáveis e fac-
tíveis no mundo dos homens. 

[8] Póvoas, Ruy do C. Vocabulário da 
Paixão. Op., cit. p. 21.

[9]Póvoas, Ruy do C. Vocabulário da 
Paixão. Op., cit. p. 35.
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O texto vai sendo construído 
em uma projeção especular, 
porque ora reflete ora é refle-
tido; ora é único ora é múlti-
plo e assim, com arte,  “a po-
esia nossa de cada dia vai sen-
do delineada, através das pala-
vras, imagens, ritmos, rimas e 
temas." No poema Ingenuida-
de, o poeta nos diz: 

Veio vindo, sorrateira...
veio vindo devagar...

Encolhida pelos cantos,
envergonhada de si,
não sabia nem falar

Mal passou pela cortina,
gritou alto: 

É um assalto!
Passe a vida para cá...10

O poeta é observador atento 
e,  no jogo silencioso da fala, es-
boça o sorriso, a observação pers-
picaz do cotidiano, e como não 
poderia deixar de ser, também re-
gistra a face melancólica das do-
res humanas,  profetizando com 
sabedoria aquilo que vivenciou:

Fica a face apedrejada
Pela palavra proferida,

Mas a boca apedrejante,
Fica também ferida (...)11.  

[10]Póvoas, Ruy do C. VersoReverso. 
Ilhéus: Editus, 2003, p. 23.

[11] Id., ibid., p. 32.
[12] LIMA, Luis Costa. A aguarrás 

do tempo. Estudos sobre a 
narrativa. Rio de Janeiro: Rocco, 
1989.

[13]Póvoas, Ruy do C. VersoReverso. 
Ilhéus: Editus, 2003, p. 42.

O poema acontece com a 
seleção harmoniosa das metá-
foras, aqui consubstanciadas 
“como espécie de vício tolera-
da pela razão” na dicção de Li-
ma (1989)12 e na construção de 
imagens traduzidas da essencia-
lidade do cotidiano, do Verso-
Reverso da vida, da pátina e da 
ferrugem que o tempo passa a 
imprimir na existência de pes-
soas e coisas. Isso pode ser con-
templado quando o poeta diz:

A pia do tempo
Pingava ferrugem,

Esquecida no canto, 
Sem serventia.

Olhos de espanto
avistaram a pia,

gritando ao mundo:
a pia é o homem

e o homem é a pia.

A ferrugem do tempo 
pingava da pia,

e a boca assombrada,
num riso acanhado,

sofrendo, dizia:
“Achei a metáfora, 

ferrugem do homem,
no canto da pia”13.

No grupo das mandalas, os 
poemas são reveladores dos ho-
mens. Os filhos de cada um dos 
elementos constitutivos da na-
tureza (terra, água, ar, sol, fogo) 
se reconhecem nos enunciados 
poéticos e, por isso, devemos 
respeitá-los e observá-los em su-
as características para alcançar 
uma verdadeira compreensão de 
sua identidade, objetivando, en-
tre outras coisas, uma convivên-
cia social saudável e produtiva.

No texto Grapiúna vê-se a 
evocação de um elemento inte-
grante do imaginário de todos, 
de todas as cidades, vilas ou al-
deias: o rio, o rio da memória, 
o mesmo Rio Cachoeira de ou-
tros poetas regionais. O elemen-
to gerador da poesia é o mesmo: 
é singular e plural; é local e uni-
versal. Não é qualquer rio, mas 
o rio de sua aldeia, como afir-
mava Fernando Pessoa, ou seja, 
é o mais importante de todos, 
pois lhe pertence em toda a sua 
plenitude. Esse é um rio local, 
mas o tema e as circunstâncias 
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são universais e atemporais, daí 
a sua permanência no imaginá-
rio popular, pois as outras vozes 
se tornam também nossas a par-
tir da intercessão do poeta. 

O ato de criar no autor é du-
al, está impregnado dessas várias 
facetas (verso/reverso) que a vida 
lhe designou. E como sempre te-
ve as pertenças de dois mundos 
distintos, soube carregá-los mui-
to bem ao longo de sua existên-
cia, desempenhado com respon-
sabilidade e apreço o que lhe fo-
ra confiado pelos seus ancestrais. 

Racionalizar opostos parece 
ter sido a grande tônica na vida 
de Ruy Póvoas,  e a sua grande 
missão. O mundo dos brancos 
(da formalidade; do saber insti-
tucionalizado da academia e da 
vocação de mestre e educador) a 
um tempo; em outro, o mundo 
dos nagôs (dos folguedos, ale-
grias; do saber intuído, oraliza-
do e da missão recebida por he-
rança e desígnios dos ancestrais, 
antes mesmo do seu nascimen-
to). Assim é Ruy do Carmo Pó-
voas: professor, babalorixá, po-
eta e prosador das terras grapi-
únas, esse mago sintetizador do 
verso e do reverso da vida. Foto 61: acervo Kàwé


